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SUMMARY

Inhibitory effect of L-tryptophan pIus ferric ammonium citrate on Proteus
swarming was tested with good results in sheep blood-agar pIates.

INTRODUÇÃO

A formação de bafo por espécies do gêne-
ro Proteus é um fenômeno bem conhecido,
causador de inúmeras dificuldades na rotina
laboratoriaI. Segundo J ONES & PARK \ duas
teorias poderiam explicar êste fenômeno: a
primeira é que a superpopulaçâo local exau-
re os nutrientes na área de crescimento, o
resultante gradiente dêsses elementos esti-
mulando o crescimento e o movimento em
direção à periferia; a segunda, que é êle
uma resposta aos produtos metabólicos acu-
mulados durante o crescimento dos organis-
mos não formadores de bafo.

As várias substâncias estudadas como nu-
bidoras da formação de bafo de Proteus
(azida sódica 6, ácido hórico 7, sais biliares 3,

desoxicolato de sódio 2 e outras) apresentam
também efeito inibidor secundário sôbre o
crescimento de outras bactérias. NAYLOR 4

faz uma revisão e classificação dos métodos,
mecânicos e químicos, usados até então para
inibição do bafo. Jones & Park, estudando
22 aminoácidos adicionados ao meio mínimo
de Fildes, verificaram que a estimulação do
fenômeno não era devida a um simples ami-
noácido ou a um grupo específico de ami-
noácidos, agindo êles, talvez, de maneira não
específica dada a possibilidade de existir re-
lação entre formação de bafo e aumento re-
sultante do metabolismo daqueles elementos.

(1) Do Instituto Adolfo Lutz.

Com base em observação prévia 5 de que
L-triptofano associado ao citrato de ferro
amoniacal (como contrastante de colônias)
inibia a formação do bafo de Proteus, no
presente trabalho foi estudada possível ação
sinérgica dessas substâncias para inibir a
formação de bafo em placas de agar-sangue
de carneiro.

MATERIAL E MÉTODOS

1. Meio de cultura

Foram utilizadas placas de agar-sangue de
carneiro preparado como segue:

Proteose peptona

Cloreto de sódio

n." 3 (Difco ) 1,0 g

0,5 g

0,3 g

1,2 g

0,5 ml

100,0 ml

Extrato de carne (Diíco)

Agar n. ° 3 (Oxoid)

Sangue desfibrinado de carneiro

Água destilada .

pH = 7,6

o L-triptofano e o citrato de ferro amo-
niacal foram adicionados, em diferentes con-
centrações, ao agar-base, antes da adição do
sangue.
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2. Cepas

Foram utilizadas três cepas de Proteus
mirabilis, isoladas de coproculturas (n.?"
IAL-45 7, IAL-458 e IAL-466).

3 . Provas realizadas

3.1 Para verificação da proporção
ideal inibitória, foram testadas concentra-
ções variáveis das duas substâncias em es-
tudo (quadro I) adicionadas ao meio de
agar-sangue de carneiro. A partir de uma
suspensão de Proteus mirabilis em solução
fisiológica, com turvação correspondente ao
tubo n.? 1 da escala de Mac Farland, foi fei-
ta diluição aI: 10 em solução fisiológica;
dessa diluição foram inoculados 0,05 ml nas
placas do meio de cultura em prova por
espalhamento com bastão em L. Após incu-

bação a 37°C durante 24 hs foi feita a veri--
ficação da presença ou não de bafo.

3.2 - Para verificação da possível ação ini-
bitória da associação em prova sôbre o cres-
cimento de outras bactérias foram inoculadas
diluições seriadas dobradas de suspensões,
em solução fisiológica, de cepas de Sh.
sonnei, S. byphimurium, E. coli, St. aureus
e estreptococos alfa e heta-hemolíticos, em
placas de agar-sangue de carneiro contendo
L-triptofano e citrato de ferro amoniacal na
proporção inibitória mínima ideal, verifica-
da anteriormente, e em placas de agar-san-
gue; após incubação a 37°C, durante 24 hs,
procedeu-se à contagem comparativa das co-
lônias (quadro lI).

RESULTADOS
A observação dos resultados das verifica-

ções para determinação da proporção inibitó-
ria ideal do gráfico abaixo mostra que o

Relação entre concentrações de L-triptofano e citrato de ferro amoniacal na inibição de
bafo pelo Proteus mirabilis, em placas de agar-sangue de carneiro.
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Verificação de ação inibitória da associação de L-triptofano (0,5 g%) e citraio de ferro amonuiccü (0,02 g%), sôbre o crescimento de outras
bactérias, no meio em estudo e em agar-sangue de carneiro.

---,-
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L-triptofato, na concentração rmruma de
0,5 g%, associado ao citrato de ferro amo-
niacal em concentrações superiores a 0,01 g%,
impediu em tôdas as placas do meio em estu-
do a formação de bafo.

Tendo em vista os resultados acima, foram
estabelecidas as concentrações mínimas de
0,5 g% de L-tripofano e 0,02 g% de citrato
de ferro amoniacal como as adequadas.

Examinando-se os resultados do quadro da
pág. anterior referentes ao comportamento de
várias espécies bacterianas nas placas em
estudo, em comparação ao verificado em pla-
cas de agar-sangue comum, foi constatado
não ter havido efeito inibitório sôbre seu
crescimento, nem alterações aparentes na
morfologia das colônias.

CONCLUSõES

Êstes resultados preliminares evidenciam
a utilidade do emprêgo da associação de L-
triptofano e citrato de ferro amoniacal para
inibir a formação do bafo de Proteus. Re-
sultados semelhantes foram obtidos por um
dos autores 5 quando estudou essa associação
para isolamento de enterobactérias. O meio
descrito está sendo, no momento, experimen-
tado para o isolamento de germes patogêni-
cos de urina, com a finalidade de estudar-se
sua aplicação em laboratório.

RESUMO

Foi verificado o efeito inibitório da asso-
ciação de L-triptofano e citrato de ferro
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amoniacal sôbre a formação de bafo por
Proteus.
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